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A aprovação da Lei 10.639/03 tornou obrigatório o ensino da História da África e da cultura afro-brasileira 
nas instituições de ensino, porém sua implementação ainda ocorre de forma insuficiente, marcada pela falta 
de efetividade e pela escassez de materiais didáticos específicos. Nesse contexto, Anderson Oliva (2003) 
analisa como a História da África é retratada nos livros didáticos e evidencia o caráter eurocêntrico da 
historiografia escolar, marcada pelo silêncio, pelo desconhecimento e pela limitação do continente africano 
ao tema da escravidão, apagando suas civilizações, culturas e produções históricas. A ausência de formação 
específica de professores em História da África contribui para a reprodução de estereótipos que reduzem o 
continente à miséria, levando o autor a questionar: “Como ensinar o que não se conhece?”, o que justifica a 
busca por estratégias pedagógicas críticas e acessíveis. Nesse sentido, o rap nacional surge como uma 
ferramenta potente, pois, por meio de suas letras, denuncia desigualdades sociais, valoriza a experiência 
periférica e contribui para a formação de uma consciência crítica. A música Ubuntu Fristaili”, do rapper 
Emicida, exemplifica esse potencial ao mobilizar o conceito africano de Ubuntu — “eu sou porque nós 
somos” — destacando a união, a ancestralidade e a preservação das tradições afro-brasileiras. Assim, este 
trabalho tem como objetivo compreender como essa canção pode ser utilizada como instrumento pedagógico 
para o ensino das africanidades e para a efetivação da Lei 10.639/03. A pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa, baseada na análise da letra da música, identificando elementos como a valorização da oralidade, 
da religiosidade afro-brasileira e a denúncia do epistemicídio, em diálogo com a pedagogia libertadora de 
Paulo Freire (1968). Os resultados demonstram que o rap atua como instrumento de formação crítica ao 
legitimar saberes historicamente marginalizados e fortalecer a identidade afrobrasileira. Conclui-se que a 
música de Emicida contribui para uma educação antirracista e descolonizadora, ampliando as possibilidades 
de ensino da História da África e fortalecendo a implementação da Lei 10.639/03. 
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